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Introdução: O câncer de mama é causado pela multiplicação desordenada de 

células anormais da mama, formando tumor com potencial de metástase, podendo 

invadir outros órgãos através dos sistemas linfático e circulatório. A doença 

acomete quase exclusivamente mulheres, mas homens também possuem 

chances de desenvolver câncer de mama. Segundo o Instituto Nacional do Câncer 

(INCA), em 2021, 66.280 casos novos de câncer de mama foram registrados no 

Brasil, correspondendo a um risco estimado de 61,61 casos novos a cada 100 mil 

mulheres, sendo o segundo tipo de câncer mais comum em todo país. Objetivo: 

Traçar um perfil da evolução do número de internações e óbitos por câncer de 

mama na cidade de Presidente Prudente. Metodologia: Estudo epidemiológico 

descritivo realizado a partir dos dados da plataforma DATASUS. Foram analisados 

dados de internações e óbitos por neoplasias benignas e malignas de mama no 

período de janeiro de 2018 a junho de 2023 entre mulheres adultas acima de 20 

anos, e os dados foram separados por ano de internação e/ou óbitos e idade. As 

idades foram blocadas em: 20 a 29 anos, 30 a 39 anos, 40 a 49 anos, 50 a 59 

anos, 60 a 69 anos, 70 a 79 anos, 80 e mais. Foram usados apenas dados de 

morbidade hospitalar e óbitos envolvendo mulheres que tiveram a cidade de 

Presidente Prudente como local de internação. Resultados: Entre janeiro de 2018 

a junho de 2023 foram registrados 1.946 casos de morbidade hospitalar e 139 
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óbitos em mulheres por câncer de mama em Presidente Prudente, sendo 2022 o 

ano com maior morbidade hospitalar, totalizando 465 casos e 32 óbitos. A faixa 

etária mais afetada por internações e óbitos entre 2018 a 2023 foi a de 50 a 59 

anos, com um total de 617 casos e 42 óbitos, e a menos afetada foi a mulheres de 

20 a 29, tendo apenas 31 casos e 2 óbitos. Em 2018, foram registrados 283 casos, 

com maior prevalência na faixa etária de 50 a 59 anos, com 88 casos e 18 óbitos. 

Em 2019 registraram-se 326 casos e 33 óbitos, sendo o ano com maior número 

de óbitos. No ano de  2020, foram registrados 300 casos e 23 óbitos. Há registros 

de 313 casos e 17 óbitos em 2021, e registros de 248 casos e 15 óbitos apenas 

no primeiro semestre de 2023. Conclusão: o número de hospitalizações vem em 

uma crescente desde o ano de 2020 na cidade de Presidente Prudente, enquanto 

há uma oscilação na taxa de óbitos, sendo necessário aguardar a divulgação dos 

dados do segundo semestre de 2023 para confirmar o aumento em mais um ano 

consecutivo. Campanhas de prevenção ao câncer de mama devem ser reforçadas, 

inclusive por fisioterapeutas.  
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